
AUMHTEMO DE tM DUHM A Y  EMERGÍA
Registro de la Propiedad Industrial

ESPAÑA

Concedido e!
con los datos q 
sente desen,jci 
tenido de la M

Sn en la pm- 
/segBnelcon- 

drla adjunta.

5 7 ^

1 6 AM .ÍN6

O  A l

PA TEN TE DE !N V E N C ¡O N

O FECHA DE PU BUCtDA O o CLAS)F)CAC!ON )NTERNAC)ONAL (82) PATENTE DE LA QU E E S 0*VtS!ONARtA

o

"SISTEMA DE CROMADO DURO Y CONTINUO EXTERIOR DE ALAMBRES, BARRAS Y 
TUBOS"

O

D. JOSEP ARAGALL MARTORELL
DOMICILIO DEL SOUC!TANTE

c/. Párroco Juliana, 10 BARCELONA
)̂NVENTOR(EB)

El mismo petionario.
TITULAR (ES)

Da JOSEP ARAGALL MARTORELL

e

D. JAIME ISERN CUYAS, Agente Oficial de la Propiedad Industrial.

U N E A '4
U T !L !C E S E  C O M O  P R IM E R A  P A G I N A  O E  L A  M E M O R !A



-  2 -

MEMORIA DESCRIPTIVA

La presen te  invención  se  r e f ie r e  a un sistem a de 

cromado duro, en espesor y  continuo e x te r io r  de alam bres, ba­

r r a s  y  tu b os.

En l a  invención se  ha ideado un sistem a con venta—

5 , ja s  propias especialm ente adecuado e im portante para r e a l i ­

zar e l  ataque anódico y  e l  cromado duro en continuo y  sobre 

e l  mismo elem ento"siendo e l  único sistem a v á lid o  para e l lo  

y  perm itiendo también su  a p lic a c ió n  a alambres e h i lo s .

Son conocidos actualm ente en la  in d u str ia  sistem as 

10 , destinados para f in e s  s im ila re s , pero en lo s  cuales es o b li­

gado s u s t i t u ir  e l  ataque anódico por e l  ataque ácid o , por 

causa de su  im p o sib ilid ad  de in v e r t ir  l a  polarid ad  en un 

alambre continuo (que por e sto s  sistem as e sta  in v e rs ió n  so­

lo  s e r ia  p o s ib le  por e l  fraccionam iento y  aislam iento elÓc— 

15.  t r i c o  de cada segmento d e l alambre a crom ar). Y como es

evid en te  e s ta  operación no es p o s ib le  tratán d o se  de alambres 

m etá lico s, pues no e x is te n  fraccion ad os n i  se r ia n  com ercial— 

mente co m p etitivo s,

Són conocidos y  de dominio p ú blico  sistem as de t r a —

20, tam iento e le c t r o l í t i c o  continuo, como por ejemplo e l  h i l

galvan izado; donde e l  h i lo ,  ap arte  de s e r  sumergido de fo r ­

ma continua en la  cuba de galvan izado, pasa por o tra s  de de­

capado, lavad os, e tc*

Igualm ente son de uso c o rr ie n te , en lo s  t a l le r e s  

25. de cromado, lo s  ánodos c ir c u la r e s  p ro v isto s  de agujeros para 

la  evacuación de gases y  en donde l a  barra  pasa por e l  cen­

tr o  y  a lo  la rg o  de e l l o s ,

También e l  g iro  sobre s i  misma de la  p ie za  s e  u t i ­

l i z a  en l a  p rá c tic a  co rr ie n te  d e l cromado duro, p r in c ip a l­

mente en e l  cromado de c ilin d ro s  tan to  in te r io r  como e x te -  

riorm ente, para mejor uniform idad en espesor de la  capa de
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cromo duro a obtener#

Lap operaciones de pulido a n te r io r  y  p o s te r io r , 

lavado, secado, in clu so  embalado, son adecuadas gen eral­

mente a la s  necesidades d e l proceso com ercial de la s  p iezas

5, a t r a t a r .
Todo e l  proceso de ataque anádico y  cromado duro 

se  r ig e  por la s  constantes c lá s ic a s ,  en cuanto a la s  nece­

sidades de Amp/dm\ tiempo de d eposición , grueso de l a  ca­

pa de cromo, tem peratura, composición química de baño, den- 

M). sid ad  e s p e c if ic a , s u p e r f ic ie  anódica eq u iv a len te , d is ta n -

ciam iento conveniente, e t c .
En la  presen te  invención se  ha ideado un nuevo s i s t e ­

ma que aporta unas notables v e n ta jas  con resp ecto  a la s  té c ­

n icas conocidas.
I g ,  Una de d ichas ve n ta jas  es e l  sistem a de p u lid o , e l

cual en la  invención s e  e fectú a  en p a ra le lo  y  no en l in e a .

Es d e c ir ,  una s o la  máquina p u lid ora  abastece  a una máquina 

m ú ltip le  de cromar, dado que la s  d ife re n c ia s  de v e lo cid ad  

d e l cromado y  d e l pulido son muy im portantes (siendo e l  c ro -  

20. mado más le n to ) .
En l a  invención que s e  d escrib e  e x is t e  una opera­

ción  de desengrase, de la  cu a l carecen lo s  sistem as cono­

c id o s . Asimismo, e l  medio de tran sp o rte  u tiliz a d o  en e l  

sistem a motivo de l a  presen te  invención es de ruedas m ó lt i-  

25. p ie s  m otorizadas, lo  que no es conocido.

La operación de ataque anódico y cromado duro se 

puede r e a l iz a r  simultáneamente sobre l a  misma p ieza  y a l  

mismo tiem po, debido a l  o r ig in a l  diseño d el esquema e lé c t r i ­

co de doble c ir c u ito  de d is t in ta  p o larid ad . En e l  sistem a de 

la  invención es im prescin dible  la  in tercon exió n  e lé c t r ic a  en­

t r e  todos lo s  elementos a cromar, empalmados mecánica y e lé c -
30.



tricam en te  unos tr a s  o tro s , s in  so lu ció n  de continuidad, fo r ­

mando i a t r a t a r .  En lo s  sistem as comparables y  ac­

tualm ente conocidos ocurre todo lo  c o n tra rio , pues la s  b a - 

n*as y  tubos están  e léctricam en te  separados e n tre  s i ,  median­

t e  uniones de m ateria les  a is la n te s  e lé c t r ic o s ,  para mante­

n e rlo s  unidos ta n  so lo  mecánicamente, lo  que, además, impi­

de su  a p lic a c ió n  a alambres o h ilo s  m etálicos continuos.

En e l  sistem a de l a  invención  la s  cubas de ataque 

anódico y  cromado duro están  ju n tas o pueden e s ta r lo  y  no 

p re cisa n  de espacio  interm edio para la  in v ersió n  de p o la r i­

dad. En l a  invención  podrían hacerse la s  operaciones de a ta ­

que anódico y  cromado duro simultáneamente dentro de l a  mis­

ma cuba (como s e  v ien e  haciendo en e l  sistem a de cromado es­

t á t ic o  c lá s ic o ,  aunque no sim ultán eo), pero no es conveniente 

porque e l lo  r e p e r c u t ir ía  en l a  duración d e l baño de cromo, 

pues l a  p o larid ad  in v e r t id a  d e l ataque anódico dentro d e l 

mismo baño envenenaría l a  pureza n e cesa ria  d e l.á c id o  crómico, 

por desprendimiento de impurezas ( p .e .  de P e ).

En la  invención la s  operaciones de lavádo y  secado 

de la s  b arras s e  producen en una s o la  operación, de forma 

con tin ua. El p u lid o  f i n a l  se  e fe ctú a  per máquina pu lid ora 

c lá s ic a  s in  cen tro s, en p a ra le lo  con la  l in e a  de cromo duro, 

por l a  d ife r e n c ia  de ritm o de producción ya señ alad a.

Las v e n ta ja s  que aporta e l  sistem a según l a  inven­

ción , en la s  d ive rsa s  operaciones d e l mismo, son la s  s ig u ie n ­

t e s ;
P ulid o! co n sid erab le  ahorro de c in ta s  de p u lir  a l  

no e s ta r  o b ligad a la  operación de p u lir  a l a  re lativam en te 

poca v e lo c id a d  de producción d e l cromo duro.

Una menor in v e rs ió n , por cuanto que una sola-m áqui­

na de p u lir  es n ecesaria  para ab astecer l a  producción de



una in s ta la c ió n  de cromar de m ú ltip les  l in e a s  de elementos 

(b arras, tubos, e t c . )
Desengrase* elim ina por completo lo s  residuos d e l 

pulido (re fr ig e ra n te , aglomerante de la  c in ta , e t c . ) .

Desplazamiento de la s  lín e a s  en e l  proceso: se  con­

s ig u e  un movimiento más re g u la r  de g iro  y  avance, e sp e c ia l­

mente en lo s  elementos de gran peso y  diám etro. Y a una ma­

yo r regu larid ad  de avance s e  obtendrá una más uniforme capa -  

de cromo y , por ta n to , una mayor c a lid a d .

Ataque anódico y  cromado duro! debido a l  o r ig in a l  "

sistem a de l a  invención, pueden a ta ca rse  anódicamente y  cro­

marse e le c tro lít ic a m e n te  elementos de lo n g itu d  i lim ita d a , . ,

puesto que no es n ecesario  separar l a  cuba d e l ataque anódi- 

co de l a  cuba d e l cromo duro, ya que só lo  en e l  sistem a que 

s e  d escrib e , debido a l a  in v ers ió n  de p olarid ad  de uno de 

lo s  dos c ir c u ito s  en r e la c ió n  con e l  o tro , in clu so  se  pueden 

e fectu a r  la s  dos operaciones (ataque anódico y  cromo duro) 

dentro de l a  misma cuba.
El sistem a dispone solam ente de un contacto e lé c ­

t r ic o  d e s liz a n te  sobre cada lin e a  , que se  s itú a  antes y/o 

después d e l ataque anódico. De e sta  form a, cu alq u ier residuo de 

la s  e s c o b illa s  o zapatas de dicho contacto quedaría eliminado

por e l  baño d e l ataque anódico.

E l polo p o s it iv o  de una de la s  dos alim entaciones o 

fu en tes e lé c t r ic a s  de co rr ie n te  continua, re g u la b les  indepen­

dientem ente, está  conectado a l  polo negativo de la  o tra  fu en te  y , 

a continuación, se  conecta e s te  punto común a l  contacto d e s liz a n ­

t e ,  en tan to  que e l  polo n egativo  l i b r e  de l a  primera fu en te  e s­

tá  conectado a lo s  e lectro d o s (cátodos) de la  cuba de ataque anó­

d ico  y  e l  polo p o s it iv o  l i b r e  de l a  segunda fu en te  está  conectado 

a lo s  e lectro d o s (ánodos) de l a  cuba de cromado duro, obteniéndo­

s e  e l  ataque anódico y  e l  cromado duro simultáneamente en e l  tiem-
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po y , en su  caso, en e l  mismo elemento (b arra, tubo y  a lambr e )  

a cromar.

Pulido p o s te r io r ! aberro de p in tas pu lid oras por 

causa de la  v e lo c id ad  óptima d e l p u lid o , debido a que la  

g , máquina p u lid o ra  no e stá  en una d ir e c ta  y  única re la c ió n  de 

producción con la  in s ta la c ió n  de cromo duro#

Mediante e l  sistem a d e sc r ito  se  puede e fectu a r  e l  

ataque anódico y  e l  cromado simultáneamente sobre e l  mismo 

elemento -b a rra  o tubo— de cada lin e a , por lo  que no s e  dé­

lo# ben in te r c a la r  p ie za s  e léctricam en te  a is la n te s  para u n ir  d i­

chos elementos en tre  s i ,  como a s i  r e s u lta  en o tro s  sistem as 

conocidos, y  la s  cubas de ataque anódico y  de cromado no de­

ben e sta r  necesariam ente separadas en tre  s i  en una medida su­

p e r io r  a l a  lo n gitu d  de cada b arra  o tubo, como a s i  r e s u lta  

1 5 .  en lo s  sistem as conocidos$ y  todo e l lo  da lu g a r  a una eco­

nomía y  un menor volumen ocupado por l a  in s ta la c ió n , en e l  

sistem a según l a  invención# También só lo  con e l  sistem a inven­

tado es p o s ib le  e fe c tu a r  e l  ataque anódico y  e l  cromado du­

ro , en espesor y  continuo, en alam bres.

20.  Con e l  f i n  de f a c i l i t a r  l a  e x p lica c ió n , s e  acompa­

ña a l a  p resen te  memoria d e s c r ip tiv a  de una lámina de dibu­

jo s ,  en l a  que se  ha representado un caso de r e a liz a c ió n  

que se  c i t a  a t i t u lo  de ejem plo.

En lo s  d ib u jo s;

25, La fig u r a  1  represen ta una v is t a  en p lan ta  d e l con­

junto de l a  in s ta la c ió n , según e l  sistem a propuestos

La f ig u r a  2 corresponde a una secció n  esquemática 

en alzado d el sistem a de cromado duro.

Haciendo re fe re n c ia  a la s  figu ras^  c e  ap recia  en 

30. su  r e a liz a c ió n  por —1 — y  —2— lo s  almacenes de elementos en 

e s te  caso b a rra s , de entrada en la  in s ta la c ió n ; por - 3-  lo s



d is p o s it iv o s  de agujereado y/o roscado de la s  b a rra s , para 

su  unión en tre  s i ,  constituyendo la  o la s  lin e a s  a t r a t a r ;  

por - 4 -  o tro  almacén de b arras roscadas y/o agujereadas; 

por - 5 -  e l  medio de pulid o; por - 6 -  e l  almacén de la s  ba­

rra s  p u lid as y  e l  equipo propulsor; por - 7-  e l  medio de desen­

gra se; por -8 -  l a  cuba de ataque anódico sobre la  s u p e r fic ie  

e x te r io r  de la s  lin e a s  de b arra s; por - 9-  la  cuba d e l croma­

do duro en espesor; por -1 0 -  l a  cuba de lavado y  escurrid o 

de la s  lin e a s  de b arras; por - 1 1 -  o tro  equipo propu lsor, s i  

in te r e s a , y  un almacén de la s  b arras cromadas; por - 1 2 -  l a  se­

gunda operación de pulid o  de la s  lin e a s  de b arras ya croma­

das; por - 1 3 -  lo s  medios de embalado (p .e . encin tado); y  por 

- 14-  y  - 15-  e l  almacenamiento de la s  b arras f i n a le s .  Los 

equipos propulsores imprimen un g iro  y  un aVance, es d e c ir , 

un movimiento h e lic o id a l  a cada lin e a  de b a rra s , siendo re ­

g u la b le s .
Con re fe re n c ia  a la  f ig u r a  2,  se  muestra la  cuba 

- 9 -  de cromado duro, y  la s  cubas -8 -  de ataque anódico y  la

-1 0 -  de lavado y  escu rrid o .
Por 16 y  17  la s  dos alim entaciones o fu en tes e lé c ­

t r ic a s  de c o rr ie n te  continua, con l a  p a rtic u la r id a d  de t e ­

ner conectados en tre  s i  e l  polo p o s it iv o  de -16-  ( tra n sfo r­

mador y  r e c t i f ic a d o r )  con e l  polo negativo  de -17- ,  presen­

tando e l  contacto d e s liz a n te  -1 8 - , por ejemplo una e s c o b illa  

de m ate ria l adecuado, unido a l  punto comán de - 16-  y  -17-  

y  en contacto con cada l in e a  de b arras antes de - 8 - ,  en tan ­

to  que e l  polo n egativo  de - 1 6 -  se  conecta a l  o a lo s  e lectro - 

dos (cátodos) de la  cuba - 8 -  y  e l  polo p o s it iv o  de -17-  se 

conecta a lo s  e lectro d o s (ánodos) de l a  cuba - 9- ,  de modo 

que la s  lin e a s  de barras actóan como ánodos en la  cuba -8 -  

y  como cátodos en l a  cuba -9-*



En dicha fig u r a  2 se  a p rec ia  la  bomba —20— que e le ­

va e l  e le c t r ó l i t o  recogido en e l  co le c to r  —21— procedente 

de la s  ju n tas de estanqueidad de s a lid a  de la  cuba -8- y de 

entrada a l a  cuba -9-, y la s  entradas de a ir e  a p resión  -22- 
y  —23— para e l  lavado de la s  lin e a s  de la s  b a rra s , por pro­

ceso neumático y e l  escu rrid o  y secado de la s  mismas, de mo­

do que e l  a ir e  a p resión  en -2 2 - produce un e fe c to  "v en tu ri"  

con su cción  d e l agua contenida en la  cuba —10— a tr a v é s  de 

un tubo in f e r io r ,  ascendiendo e l  agua y entrando en contacto 

con cada lín e a  de b a rra s , en frián d olas a medida que van c i r ­

culando, y luego e l  a ir e  a p resión  en —23— produce e l  escu­

rr id o  d e l agua en cada l ín e a  de barras y e l  secado de la s  

mismas. La entrada de a ir e  -23- s e  puede anular y, en su 

lu g a r , s itu a r  la  entrada -2 2 -  s i  b ien  en p o sic ió n  in v e rtid a  

resp ecto  a l  tubo in fe r io r  de ascensión d el agua (según la  

f ig u r a ) ,  es d e c ir , e l  tubo in fe r io r  a l a  izq u ierd a  de la  f i ­

gura y e l  conducto -22- a l a  derecha, lográndose a s i  tan to  e l  

lavado como e l  escurrid o  y secad o. Caso de t r a t a r  alambre se  

dispondrán tan to s r o l lo s  de alim entación a la  entrada d el 

sistem a como lin e a s  s e  deseen cromar y la s  correspondientes 

bobinas o tambores de recogid a a la  s a lid a , s in  necesidad de 

u t i l i z a r  lo s  almacenes, equipos de g iro  (aunque s i  lo s  de 

avance, directam ente sobre la s  s a l id a s ) ,  e t c .

La invención dentro de su  e se n cia lid a d  puede ser 

lle v a d a  a l a  p rá c t ic a  en o tra s  formas de r e a liz a c ió n  que 

d if ie r a n  en d e t a l le  de l a  indicada a t i t u l o  de ejemplo en la  

d escrip c ió n  y  a la s  cuales a lcan zará  igualm ente la  p rotec­

ción  que s e  re ca b a . Podrá pues, co n stru irse  en cu alq u ier 

forma y  tamaño, con lo s  m ateria les  más adecuados, por que­

dar todo e l lo  comprendido dentro d el e s p ír it u  de la s  r e iv in ­

d ic a c io n e s .



N O T A

D escrito  e l  ob jeto  y  u t i l id a d  de l a  presen te in ven " 

ci6n , lo  que se  d ec lara  como no divulgado n i  p racticad o  en 

España, comprende la s  s ig u ie n te s  re iv in d ic a c io n e s .

I . -  Sistem a de cromado duro y  continuo e x te r io r  de 

alam bres, b arras y  tubos, d e l t ip o  que comprende unos medios pa­

ra  l a  unión mecánica y  e lé c t r ic a  de lo s  elementos a cromar, pa­

ra formar la  o la s  lin e a s  continuas de lo s  mismos; unos medios , 

de pulid o  de la s  lin e a s  c ita d a s  por c in ta  s in  f i n  o c e p illo s  

p la n e ta r io s ; unos medios de propulsión  en avance y  g iro  sim ul 

táñeos de la s  lín e a s  en tratam ien to; unos medios de desengra­

se  de la s  lin e a s  a cromar, en p a r t ic u la r  por t r ic lo r o - e t i le n o ;  

un ataque anódico sobre l a  s u p e r f ic ie  de la s  l in e a s ,  mediante 

paso de la s  mismas sumergidas a tra v é s  de una cuba lle n a  de 

una so lu ció n  e le c t r o l í t i c a  conveniente; un cromado duro por 

paso de la s  lin e a s  a trav és  de una segunda cuba con e l  e le c tr ó ­

l i t o  conveniente, en e l  que s e  sumergen; unos medios de la v a d o ,, 

de la s  lín e a s ;  y  unos medios de pulido de cada lin e a  de elemen­

to s  ya  cromados, por c in ta  s in  f i n  o c e p illo s  c ir c u la r e s ;  ca­

ra cte riza d o  esencialm ente porque se  disponen dos fu en tes e lé c ­

t r ic a s  de alim entación de c o rr ie n te  continua, re g u la b les  inde­

pendientemente, para e l  ataque anódico y  e l  cromado duro, de 

modo que e l  polo p o s it iv o  de una de dichas fuen tes e stá  conec­

tado a l  polo negativo  de la  o tra  fu en te  y  a e s te  punto común 

se  conecta e l  re sp e ctiv o  contacto e lé c t r ic o  d e s liz a n te , dispues- 

to  antes y/o después de in tro d u cirse  l a  correspondiente lin e a  

a cromar en l a  cuba de ataque anódico, m ientras que e l  polo ne­

g a tiv o  l i b r e  de la  primera fu en te  e stá  conectado a lo s  e le c tr o ­

dos (cátodos) de l a  cuba de ataque anódico y  e l  polo p o s itiv o  

l ib r e  de l a  segunda fu en te  e stá  conectado a lo s  e lectro d o s (áno 

dos) de l a  cuba de cromado duro; obteniéndose e l  ataque anódico
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y  e l  cromado duro simultáneamente en e l  tiempo y , en su  caso, 

en e l  mismo elemento (barra, tubo y  alambre) a cromar*

2 -Sistema de cromado duro y  continuo e x te r io r  de 

alam bres, b arras y  tu b os..

Según s e  d escrib e  y  r e iv in d ic a  en la  p resen te  memoria 

d e s c r ip tiv a  que consta de 10 páginas fo lia d a s  y  e s c r ita s  a má­

quina por una s o la  cara y  de una lámina de d ib u jo s .

Madrid, a 1 g ABO. W8 
P.a.
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